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RESUMO 

 

O ensino de Biologia, nas séries do Ensino Médio, sempre foi um desafio para os 

professores e estudiosos da área, tanto pelos conteúdos extensos, como também por 

termos científicos e definições complexas. Dentre as diversas áreas de estudo da 

Biologia, a Botânica, área de interesse nesta pesquisa, tem suas particularidades, seja 

pela importância de se conhecer sobre as plantas do bioma em que o aluno se situa e até 

mesmo pela aplicação da Botânica em diversas áreas, como por exemplo, na medicina, 

na Engenharia, na Biotecnologia, na Ecologia etc. Assim como acontece no ensino de 

biologia em geral, o ensino de Botânica também é normalmente transmitido de forma 

reduzida e descontextualizada, desconectada da realidade do aluno. Nas escolas 

públicas, de forma especial, os materiais didáticos muitas vezes se limitam a um livro 

didático e poucos exemplos. A internet está repleta de recursos tecnológicos digitais da 

comunicação e informação, porém, nem sempre o professor sabe como acessar. Na 

pandemia da Covid-19, toda comunidade educacional precisou se adaptar às aulas 

remotas e aos materiais didáticos digitais para facilitar o ensino. Dessa forma, acentuou-

se a necessidade de materiais digitais que contribuíssem com o aprendizado no ensino 

de botânica. Nesse sentido, propôs, neste trabalho, refletir e pesquisar sobre o ensino de 

Botânica, as dificuldades dos professores que ministram esta disciplina no Ensino 

Médio de Escolas Públicas da região do Maciço de Baturité e a produção de materiais 

digitais para o ensino de botânica. Utilizando uma metodologia qualitativa, a pesquisa 

foi organizada em duas etapas. No primeiro momento foi aplicado um questionário 

investigativo com finalidade de conhecer e sondar as dificuldades e possibilidades do 

público-alvo, os professores de biologia, do Ensino Médio, da região do Maciço de 

Baturité. A partir da análise dos questionários investigativos, foram elaborados 

fascículos didáticos em forma de e-book digital sobre conteúdos de Botânica, com o 

intuito de contribuir com a necessidade do público-alvo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Botânica. Fascículos didáticos. Ensino Médio. 
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ABSTRACT 

Teaching Biology, in the high school grades, has always been a challenge for teachers 

and scholars in the area, both because of the extensive content, as well as the scientific 

terms and complex definitions. Among the several areas of study in Biology, Botany, 

the area of interest in this research, has its own particularities, either because of the 

importance of knowing about the plants of the biome where the student is located or 

because of the application of Botany in several areas, such as medicine, engineering, 

biotechnology, ecology, etc. As it happens in biology teaching in general, Botany 

teaching is also usually transmitted in a reduced and decontextualized way, 

disconnected from the student's reality. In public schools, especially, the teaching 

materials are often limited to a textbook and a few examples. The Internet is full of 

digital technological resources of communication and information, but the teacher does 

not always know how to access them. In the Covid-19 pandemic, the entire educational 

community needed to adapt to remote classes and digital learning materials to facilitate 

teaching. Thus, the need for digital materials that contribute to learning in the teaching 

of botany was emphasized. In this sense, this work proposed to reflect and research on 

the teaching of Botany, the difficulties faced by teachers who teach this subject in high 

school in public schools in the region of Maciço de Baturité and the production of 

digital materials for teaching botany. Using a qualitative methodology, the research was 

organized in two stages. In the first step, an investigative questionnaire was applied, 

with the purpose of knowing and investigating the difficulties and possibilities of the 

target audience, high school biology teachers from the Maciço de Baturité region. From 

the analysis of the investigative questionnaires, didactic fascicles were elaborated in the 

form of a digital e-book on Botany contents, with the purpose of contributing to the 

needs of the target audience. 

 

KEYWORDS:  Botany. Didactic booklets. High School. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Ao ingressar na graduação, no curso de Ciências Biológicas da UNILAB, 

algumas disciplinas me chamavam atenção mais que outras, por afinidade ou até mesmo 

por preferência, com ênfase nas disciplinas que envolvem Botânica e Biologia Celular e 

Molecular. Preocupava-me também, aprender e aprofundar mais sobre as metodologias 

do ensino, que fui vivenciando com meus professores do Curso.  

Nessa minha constante busca em minha formação inicial, fui participante de 

alguns programas dentro da Universidade, que tinham essa função de deixar os alunos 

“prontos” para a sala de aula, como exemplos, cito o Residência Pedagógica (RP), os 

Estágios Supervisionados e os projetos de extensão do Curso de Ciências Biológicas da 

UNILAB.  

Mas foi durante minha participação no programa Residência Pedagógica, 

um programa Institucional muito importante para a consolidação da formação dos 

futuros professores, ainda nas etapas de observação em sala, que percebi de perto a 

dificuldade dos alunos nos assuntos relacionados à Botânica, o que me levou a começar 

a refletir sobre a importância do tema e da formação de professores quanto aos 

conteúdos de Botânica.  

Após a experiência do Projeto RP, considerei me envolver com projetos de 

extensão que investissem na formação de professores, para conectar as metodologias do 

Ensino de Botânica com a Formação de professores. Ingressei assim, no projeto de 

extensão Formação inicial e continuada de Professores de Biologia - ForBio, onde 

continuei a aprofundar a importância da formação de professores e a utilização de novos 

meios de ensinar e de sempre se reinventar. 

Assim, a partir das minhas vivências da formação inicial na Licenciatura em 

Ciências Biológicas, escolhi utilizar essas minhas reflexões e estudos para produzir o 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), aliando o Ensino de Botânica e a Formação de 

Professores. 

O Ensino Médio é uma etapa muito importante para as primeiras formações 

sobre Botânica, pois até então, o estudante teve um contato muito tímido com a 

temática. Analisando a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), identifica-se 
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que o contato do aluno com o estudo das plantas acontece a nível de Ensino 

Fundamental I, especificamente na 2ª série, quando conhece as plantas como seres 

vivos, suas partes e importância e na 3ª série, quando se estuda as plantas e os tipos de 

reprodução. No Ensino Fundamental II, na 9ª série, o estudante tem contato com o tema 

quando estuda o reino vegetal, dentro do Eixo Vida e Evolução. Além destes conteúdos 

específicos, o estudo das plantas aparece apenas de forma transversal em outros 

conteúdos como por exemplo, agricultura, biomas, fotossíntese e ecologia. 

O Ensino Médio é considerado uma fase obrigatória pela Emenda 

Constitucional (EC) n. 59/2009, e tem sido estudado por diversos pesquisadores que 

acabaram revelando uma complexidade social, política e pedagógica desta etapa da 

Educação (MORAES, ALAVARSE, 2011). Nosella (2011, p. 1052) também afirma que 

o ensino aplicado ao Ensino Médio é uma etapa bastante complicada, pois: 

Há uma convicção generalizada de que, se todo o ensino no Brasil é bastante 

deficitário, o Ensino Médio o é mais ainda. Uns defendem uma formação 

humanista e científica única e para todos; outros, uma formação pré-

profissional ou até mesmo profissionalizante; outros ainda defendem a 

separação entre o Ensino Médio regular e o ensino técnico e profissional; e 

outros, finalmente, defendem o Ensino Médio integrado ao ensino técnico ou 

à educação profissional (NOSELLA, 2011, P. 1052).  

 

Surgem assim questões importantes, como as levantadas por Lima (2021), 

quando questiona: “O que se deve fazer para evitar essas complicações no Ensino 

Médio?”, “Será que se houvesse uma padronização nesse tipo de formação do Ensino 

Médio, resolveria?”. Padronizar algo que deve ser uma coisa natural, pode tornar o 

ensino meio robotizado, ou seja, se trabalha com pessoas e não objetos e máquinas 

(LIMA, 2021). 

O Ensino de Biologia (EB), de forma geral, sempre esteve muito ligado a 

termos científicos, ao hábito de decorar, e não ao de aprender. Isso prejudica muito o 

aluno, já que esse hábito faz com que ele esqueça rápido o que foi repassado (FIALHO, 

2013). Um ponto que também deve ser levado em consideração é o de que alguns 

jovens, que não conseguem aprender o conteúdo, tiveram um ensino fundamental 

fragmentado e mal aproveitado, ou até mesmo uma falta de uma didática eficiente 

(FIALHO, 2013). Devido a essa fragmentação trazida desde o Ensino Fundamental, os 

alunos levam consigo essas problemáticas para o Ensino Médio. Uma aula com a 

participação ativa dos alunos, com espaço para fala, crítica e reflexão, torna esse 

aprendizado bem mais proveitoso. 
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Um dos fatores que contribuem para um ensino fragmentado, está ligado a 

forma como o conteúdo estudado é trazido para o estudante, como por exemplos 

conteúdos extensos, a forma com que o assunto chega ao discente e alguns livros 

didáticos que são considerados segmentados e contribuem para esse hábito de 

memorizar (TEODORO, 2017). 

O professor é uma das peças de grande importância para uma boa aula, 

segundo Teodoro (2013), nesse processo de formação do aluno, a mediação do 

professor sobre os assuntos diversos como Ciências, conhecimentos científicos, escola e 

sociedade, influenciam no modo de como os discentes aprendem e recebem essas 

informações, podendo assim, ter uma influência nas concepções de como ele aprende 

Biologia. Teodoro (2013, p. 17-18) traz alguns fatores que interferem nesse processo: 

Muitos outros fatores importantes interferem nesse processo, entre eles: o 

currículo, com a grande quantidade de conteúdo; a memorização das 

informações, sem de fato relacioná-las; às condições de trabalho do 

professor; a infraestrutura das escolas; a motivação dos alunos em aprender; 

além de questões mais amplas como política, economia e o próprio avanço 

científico (TEODORO, 2013, p. 17-18). 

  

O professor deve ter consciência de sua responsabilidade nessa missão de 

ensinar, mas, além disso, é importante que ele consiga repensar a sua prática pedagógica 

de fato a amenizar a rotina de aulas cansativas e que levam ao aluno se deter apenas a 

decorar termos e conceitos científicos, principalmente nas aulas de Botânica. 

Diante disso, dentre as diversas áreas da Biologia, a Botânica sempre foi um 

desafio para os professores, seja por seu conteúdo extenso, a necessidade de figuras, 

termos científicos etc. (ARRUDA, 2019). Por isso, a importância de métodos de ensino 

diferenciados, como uso de materiais de apoio, jogos, dentre outros métodos, é algo que 

deve ser levado em consideração no que diz respeito ao Ensino de Botânica.  

Além das reflexões sobre a importância do professor para o ensino de 

Botânica, é importante ressaltar que o presente trabalho foi pensado também em função 

da necessidade de materiais digitais que aumentou significativamente com a pandemia 

da Covid-19.  

A pandemia da Covid-19 foi causada pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2). 

Esse vírus causa a Covid-19, uma doença infecciosa que é transmitida por gotículas de 

salivas, espirros, tosses, contato próximo e superfícies contaminadas, e tem impactado 
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na vida cotidiana da humanidade, trazendo várias dificuldades na esfera social, 

psicológica, econômica entre outras (SENHORAS, 2020). 

Com o início da pandemia da Covid-19 no Brasil, especificamente em 

março de 2020, o campo educacional, sejam as instituições de ensino básico ou 

superior, foi afetado em suas atividades presenciais, estas sendo adaptadas a um formato 

remoto. Para adaptar-se ao novo estilo de sala de aula através de vídeos (ao vivo ou 

gravado), os professores tiveram que aprender a usar várias ferramentas tecnológicas 

(SOUZA; MELO; SANTOS, 2020). 

Desta forma, este estudo justifica-se pela necessidade de compreender as 

dificuldades dos professores no ensino de Botânica da região do Maciço de Baturité, 

região onde a UNILAB está situada e pela necessidade de materiais digitais para o 

ensino remoto, frente aos desafios impostos pela pandemia da Covid-19. 

Em função desses interesses, o objetivo geral foi delineado como sendo o de 

conhecer as dificuldades dos professores no ensino de Botânica das escolas públicas de 

Ensino Médio da região do Maciço de Baturité – CE. Como objetivos específicos, 

delineou-se desenvolver 3 fascículos didáticos para que sejam usados como materiais 

didáticos pelos professores; colaborar com a formação de professores através de um 

material de apoio sobre o ensino de Botânica; promover a produção de materiais 

digitais, especialmente adaptados para o ensino remoto e a distância, considerando a 

pandemia do Covid-19, momento em que este trabalho foi concebido. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1  O Professor como agente mediador pedagógico 

 

O papel do professor vai além de transmitir conhecimento, como muitos 

acreditam, a importância da sua responsabilidade é muito mais do que ser um 

conteudista depositador de informações, seu papel é de uma ponte entre o estudante e o 

conteúdo, para que dessa forma o discente consiga pensar e refletir, agindo como 

verdadeiros protagonistas do saber (BULGRAEN, 2010). Seu papel é como um agente 

de mediação pedagógico. 
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Segundo a proposta de mediação defendida e estruturada por Vygotsky, 

Oliveira (1993) diz que essa ideia remete ao terceiro pressuposto Vygotskiano, o qual 

diz que: 

Mediação em termos genéricos é o processo de intervenção de um elemento 

intermediário numa relação; a relação deixa, então, de ser direta e passa a ser 

mediada por esse elemento (OLIVEIRA, 2002, p. 26).  

 

Ou seja, a mediação é um método em que não existe uma relação direta 

entre o mundo e o homem, sendo utilizado elementos intermediários, chamados de 

sistemas simbólicos, como mediadores (OLIVEIRA, 1993). Pode-se perceber a 

importância dessa mediação em sala de aula, onde o professor sai do centro do processo 

de ensino aprendizagem e elenca o aluno como um personagem autônomo nesse 

processo de aprender. 

Nesse sentido, Bulgraen (2010) enfatiza que o professor deve estar ciente de 

que não só basta trazer os conteúdos e assuntos atuais em sala, mas de mesma forma, 

mostrar assuntos mais amplos e históricos. De fato, esse resgate de raízes e história é 

válido, uma vez que o docente além de trazer um ensino contextualizado, pode trazer 

esses fatos históricos relacionando com suas experiências e vivências. 

Mas como se dá esse processo de aprendizagem em que o aluno aprende 

esse conhecimento? As crianças conseguem herdar aprendizagens de gerações 

anteriores a elas só pelo simples fato de observar e reproduzir suas ações, como por 

exemplo o ato de levar a colher para a boca, que necessita de direcionamento dos pais 

no início, como deixa claro Sforni (2008, p. 7): 

Assim, como na aprendizagem de uma atividade física, guia-se a ação motora, 

na aprendizagem de uma atividade mental o foco da ação do mediador são as 

funções mentais envolvidas no processo de apropriação de um determinado 

conhecimento. É necessário, inicialmente, dirigir a percepção dos alunos para 

a diferença entre a escrita alfabética e outras formas gráficas e orientação e 

alinhamento da escrita; dirigir a atenção dos alunos para os diferentes sinais 

gráficos e para a relação grafema-fonema; promover o raciocínio que permita 

compreender situações de regularidades e irregularidades ortográficas; 

promover a imaginação de diferentes situações e interlocutores para a 

produção escrita dentre tantas outras ações. 

 

Os métodos citados acima conseguem, de fato, desafiar, fazê-los refletir 

sobre os pontos em questão e consequentemente, uma melhoria na percepção, na 

atenção e todo o raciocínio lógico e imaginação, de certo modo, seu senso crítico 

também vai sendo moldado e construído. 
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Contudo, essa aprendizagem escolar não é tão simples de se reproduzir só 

com as observações e nem mesmo quando se leva em consideração que o ambiente 

escolar interage com o aluno  através de letras, palavras, textos, números e outros 

elementos, nesse caso, para que ocorra essa apropriação por parte dos alunos  a 

comunicação verbal e prática devem ser guiadas para uma reprodução adequada com o 

objeto em pauta, de modo que sejam apropriados pela criança como instrumentos 

simbólicos que permitem a ação mental com o mundo ao redor (SFORNI, 2008).  

  

2.2 A Biologia e a Botânica no Ensino Básico 

 

Segundo Batista e Araújo (2017) o ensino de Biologia (EB) se torna bem 

entediante, pois os conceitos e nomes difíceis de aprender fazem parte dessa disciplina. 

Esse tipo de metodologia pode influenciar na forma com que o aluno ver a disciplina, 

fazendo com que perca o interesse de aprender sobre ela. Da mesma forma, a Botânica, 

que é considerada muito teórica, desestimulante, fundamentada na reprodução, repetição 

fragmentação, deixando o aluno longe dos longe dos problemas ambientais atuais 

(BATISTA; ARAÙJO, 2017).  

Algumas atividades lúdicas como, jogos, modelos didáticos, músicas, 

cartilhas, peças de teatro etc., ganharam muita importância pois são divertidas, 

agradáveis, conseguem estimular e mobilizar habilidades e facilita no processo de 

aprendizagem, com os assuntos mais complexos como a Botânica, o uso desses torna-se 

mais necessário (SILVA, VALIM, 2015). 

O ensino do jovem na escola está completamente ligado aos movimentos 

sociais em que ele faz parte, assim como o contexto em que ele está inserido, ou seja, a 

sociedade tem um papel importante nesse processo, preparando-o tanto para sua 

formação como para vivências, participações e compreensão do mundo em que o cerca. 

Com a Biologia não é diferente, uma vez que processos biológicos de diversos tipos 

cercam o meio em que se vive (CICILLINI, 2010). Dessa forma, o aluno desenvolve 

habilidades de compreensão e reflexão, atuando de uma forma crítica na sociedade em 

que está inserido. 

A escola tem um papel crucial nesses aprendizados, pois quando se tem um 

ensino de qualidade se obtém a capacidade de compreensão tanto de si mesmo como do 
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mundo ao redor e observar os processos e o meio em que se está inserido, traz uma 

experiência e uma visão de mundo agregadora ao aluno, ou seja, uma construção de 

saber dele próprio com a ajuda da escola e do professor (CICILLINI, 2010).  

Segundo os PCN para o EB estão ressaltadas as habilidades e competências 

que os alunos desse nível escolar devem desenvolver, entre elas estão “utilizar critérios 

científicos para realizar classificações de animais, vegetais e etc.” e questões 

adaptativas. As habilidades acima citadas se relacionam com o ensino de Botânica no 

Ensino Médio. 

O EB não está estritamente ligado a simplesmente um ensino monótono, 

sem a contextualização e adaptação ao cotidiano e contexto social do aluno, e isso é 

visto não somente em Biologia, mas em diversas disciplinas do currículo escolar. Essa 

ausência de contextualização do ensino infere uma formação com possíveis 

deficiências. Teixeira (2013) questiona, de onde vem essa deficiência? Dos cursos de 

formação de professores? Essa resposta pode ser considerada muito delicada de se 

responder. O professor, necessita claramente de uma formação continuada, literaturas 

com propostas didáticas inovadoras e uma metodologia não fragmentada, desse modo, o 

docente deixa de apenas mostrar e passar o conteúdo e passa a ensinar, de fato 

(TEIXEIRA, 2013). Ou seja, o professor terá 

(...) a missão de preparar os alunos para a vida, como cidadãos 

conscientes perante a sociedade onde estão inseridos, além de trazer 

conhecimentos sobre o seu próprio corpo, também deverá prepará-los 

para concursos e para o mercado de trabalho (ROSA, 2016, p.12). 

 

Muitos professores reconhecem que apenas o ensino tradicional não é 

suficiente para alcançar certos objetivos educacionais e que muitas das vezes há uma 

dificuldade de se buscar ou elaborar alternativas didáticas que visem o crescimento do 

aluno, isso se dá por diversos motivos, como por exemplo, carga horária excessiva, ou 

até mesmo uma estrutura escolar que deixa a desejar (TEIXEIRA, 2013). 

Agora, falando um pouco sobre Botânica, que é a área de interesse do 

presente trabalho, será que os alunos realmente sabem o que é? Como ela surgiu? Quais 

locais e povos começaram a estudá-la? Enfim, quais os princípios em que a Botânica se 

baseia? 
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Botânica (do grego botánē, que significa planta) é uma área da Biologia 

voltada para o estudo das plantas. Tradicionalmente, outros organismos são 

estudados em Botânica, tais como algas, fungos e cianobactérias. Esses 

organismos, no entanto, não são tratados como plantas e estão incluídos 

apenas pela tradição de serem frequentemente considerados parte do 

currículo da Botânica (SANTOS, 2021, p.1). 

 

Diante disso, pode-se definir essa ciência como basicamente isso, o estudo 

das plantas. Mas sabe-se que a Botânica não é simplesmente o estudo das plantas, para 

além de sua classificação, sua morfologia, anatomia e fisiologia, seu estudo remete a 

uma busca pelo entendimento das suas relações com outros organismos vivos e sua 

importância para os ecossistemas, para o clima e para os seres humanos, como fonte de 

subsistência, medicinar e alimentar. 

A botânica é considerada uma das áreas mais antigas a ser estudada. 

Registros da interação homem-planta datam de 720.000 a.C., com os povos frígios, 

arcádios e egípcios, onde esses povos pintavam as rochas das cavernas com extratos 

vindo de plantas (GULLICH, 2014). Esse conhecimento botânico data de milhões de 

anos, seja com plantas medicinais na china e na mesopotâmia ou até mesmo em pinturas 

rupestres de 20.000 a.C., porém, seu desenvolvimento só foi possível quando associada 

como parte das Ciências Biológicas (GULLICH, 2014). Ou seja, essa parte da Biologia, 

bastante importante, surgiu com as interações humanas com plantas, onde estavam 

naquele momento, utilizando um ramo da Biologia sem nem mesmo saber.  

Os chineses foram os povos que mais cultivaram plantas medicinais na 

antiguidade, colaborando para diversos tipos de utilização dessas plantas para 

tratamentos de muitas doenças (SILVA, 2008). Com base nesses estudos bem antigos 

das plantas, pode-se observar que o ensino delas em sala de aula pode ser de grande 

proveito para a sociedade e para a comunidade, desse modo, o ensino de Botânica nas 

escolas se faz cada vez mais necessário. 

Essa área tem sido considerada um dos assuntos que mais tem preocupado 

os pesquisadores, como vários outros das áreas das ciências e um dos fatores que mais 

são relatados, a falta de interesse por parte dos discentes é o mais citado. Segundo De 

Menezes (2008), essa dificuldade pode se dar pela relação do homem com as plantas, ou 

melhor dizendo, a falta de relação, uma vez que a interação humana com essas espécies 

é totalmente diferente quando se fala em animais. Souza et al (2017, p. 299) diz que: 



29 
 

Nas disciplinas de Ciências e Biologia, os conteúdos relacionados ao 

ensino de Botânica foram e ainda são uma dificuldade em sala de aula, 

tanto para alunos quanto para professores, visto que, já em 1937, 

Rawitscher escreveu sobre o desafio de tornar a Botânica uma temática 

menos “enfadonha” no ensino secundário. 

Ainda nos dias de hoje, esse ensino de Botânica é considerado monótono, 

teórico e desestimulante para os alunos, além de ser desvalorizado no ensino de 

Ciências e Biologia, isso se dá por falta de infraestrutura nas escolas e a falta de uma 

formação melhor para os professores (TOWATA; URSI; SANTOS, 2010). Essas 

dificuldades podem ser encontradas em quase todo o país, fazendo com que a Botânica 

em si seja uma matéria considerada difícil. É nesse contexto que se tem cada vez mais 

uma preocupação nessa área de ensino.  

Somado a isso, tem-se ainda a chamada “cegueira botânica”, termo esse que 

se refere ao fato do homem não dá a atenção ou percepção às plantas. Mesmo que seja 

reconhecido toda sua importância, elas são vistas como simples paisagem ou objetos de 

decoração, gerando um desinteresse ainda maior e dificultando em todo o processo de 

ensino-aprendizagem (TOWATA, URSI E SANTOS, 2010). Por isso a importância de 

aulas práticas ou de campo, que façam com que os alunos tenham contato real com a 

diversidade que essa área apresenta, seja com espécies trazidas em sala ou um material 

didático que consiga mostrar todas suas estruturas de forma mais didática possível. 

Levando em consideração essa obrigatoriedade do Ensino Médio, toda sua 

complexidade e ainda todas as deficiências apresentadas nessa etapa da educação 

básica, pode-se observar a necessidade de uma ajuda nesse ensino, ainda mais quando 

se leva em consideração as diversas dificuldades que os professores e alunos enfrentam. 

Uma forma de melhorar esse tipo de ensino, que conta com um número grande de 

termos científicos e técnicos, seria o uso de fascículos didáticos como forma de material 

de apoio, trazendo um reforço ao professor e um complemento ao livro didático, como 

forma de reduzir o hábito de decorar o conteúdo e, dessa forma, fazer com que o aluno 

aprenda o que foi repassado. 

 

2.4 Fascículos didáticos  

 

  Segundo Bandeira (2009), “o material didático pode ser definido 

amplamente como produtos pedagógicos utilizados na educação e, especificamente, 
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como o material instrucional que se elabora com finalidade didática.” Dentre esses, 

existem vários tipos, como por exemplo, impressos (livros, panfletos), digitais (E-

books, Informativos, Infográficos) e audiovisuais. Dentre esses materiais, o tipo 

utilizado nesse trabalho foi o E-book didático, dividido em fascículos.  

   Os e-books, falando de forma bem geral, são uma das grandes 

apostas de trazer o hábito de ler para as telas móveis, como diz (GOMES, 2014, p2): 

O mercado de e-books no Brasil está em considerável expansão. A chegada 

da Amazon ao país, no final de 2012, favoreceu esse crescimento ampliando 

o número de vendas e instaurando a concorrência entre outras produtoras de 

livros digitais, como as lojas brasileiras Saraiva e Cultura e as internacionais, 

que também entraram no mercado brasileiro, como a AppleStore e o 

GooglePlay. 

Levando em consideração os e-books didáticos, Mota Junior (2020) 

enfatiza, que os e-books estão sendo utilizados no mundo todo nos cursos de graduação 

e pós-graduação EaD como uma forma de aproximar os educandos ao conteúdo que está 

sendo ensinado. Isso deixa clara a importância de se ter esse tipo de material de apoio, 

principalmente quando se leva em consideração um contexto de pandemia da COVID-

19, onde o distanciamento social limitou atividades básicas e os materiais digitais 

ganharam espaço, suprindo demandas e mantendo a transmissão do conhecimento nos 

mais diversos segmentos escolares, seja no ensino básico, graduação ou pós-graduações. 

Considerando o que sugere a BNCC acerca dos currículos das disciplinas da 

área das Natureza, que deve: 

“envolver práticas investigativas e aplicação de modelos explicativos, levando 

os/as estudantes a formular questões, identificar e investigar problemas, propor 

e testar hipóteses, elaborar argumentos e explicações, planejar e realizar 

atividades experimentais e pesquisas de campo, relatar e comunicar 

conclusões” (BRASIL, 2016, p. 139) 

 Os materiais digitais quando elaborados, poderão abranger os aspectos acima 

citados, principalmente se os materiais didáticos convencionais, como o livro didático, 

não conseguirem desenvolver as sugestões da BNCC, dessa forma, consegue-se 

perceber importância da utilização de métodos, como o uso de materiais digitais de 

apoio, por exemplo, nos diversos locais de ensino. 

Os e-books, de forma geral, são divididos em fascículos, que são separados 

em assuntos diferentes em cada um. Para Pimentel (2012, p. 5) os fascículos são um 
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material de apoio que servem: “(...) como uma base para o que será discutido durante 

determinada disciplina, não devendo o estudante limitar suas leituras somente a ele, pois 

os próprios fascículos devem trazer sugestões de textos para aprofundamento dos 

assuntos tratados.” 

Todavia, os fascículos de maneira nenhuma podem substituir o livro 

didático, mas sim devem ser considerados como um material auxiliar que possa deixar o 

aluno mais familiarizado com o conteúdo visto em sala de aula. O livro didático tem a 

função de ser o guia do professor em sala de aula e para o aluno, fazendo com que os 

assuntos sejam organizados de maneira correta e embasada. Os fascículos por sua vez, 

mais sintetizados e resumidos, podem ajudar o professor e alunos a reorganizarem os 

conteúdos, especificando os pontos mais importantes de cada conteúdo.  

Para Salomão (2007), esses fascículos/apostilados, começaram a surgir no 

fim da década de 90, quando foi difundido um discurso de que os livros didáticos 

causariam uma desunião entre os professores e os autores e grandes editoras dos livros, 

causando uma certa diminuição em exigências na formação e preparo dos docentes, 

começando então uma produção de seu próprio material didático, por parte das escolas e 

professores. A partir daí, começa no Brasil a produção de aportilhados escolares, que 

posteriormente se tornariam grandes empresas editoras, que venderiam seu material 

para alunos de diversas escolas do país (SALOMÃO, 2007).  

Com base nisso, por consequência de um ensino tradicional e uma forma de 

ensino onde o aluno é apenas o recebedor da informação, com o passar do tempo, esse 

aluno perde o interesse nas aulas. A ideia de trazer uma inovação nas aulas e/ou 

materiais que deixem as aulas mais atrativas, acaba passando despercebida (NICOLA, 

2017). Desse modo, o ensino tradicional se mostra insuficiente para fazer o aluno 

pensar, refletir, seria necessário, no caso, uma intervenção. Mas que tipo de mudanças 

precisa ser feita para mudar esse modo tradicional de ensino? Uma resposta para essa 

pergunta é a utilização de materiais de apoio como ferramentas que irão ajudar e 

reforçar o que o discente estuda em sala.  

Nicola (2017) enfatiza que quando o recurso utilizado traz um resultado 

positivo, o aluno se vê mais interessado, confiante e capaz de adquirir conhecimentos 

bem mais complexos. Levando em consideração o que já foi apresentado, os fascículos 
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didáticos surgem como uma dessas ferramentas que podem auxiliar nas aulas, deixando 

os alunos com mais interesse, ao invés de decorar definições e conceitos. 

Portanto, utilização de fascículos didáticos e e-books no Ensino Médio, 

pode ser considerada uma forma de alinhar o EB às novas ferramentas tecnológicas de 

estudo no âmbito de conteúdos de Botânica, visando assim, uma forma de estudo bem 

mais atrativa e dinâmica, permitindo uma reflexão e mudanças na sociedade, além de 

existir uma maior facilidade para acessar esses conteúdos, em smartphones e tablets 

(ROSA, 2016). Considera-se esse alinhamento mais importante ainda em função das 

limitações de materiais impressos, impostas pela pandemia da Covid-19, quando 

professores precisaram reinventar suas formas de ensinar e reformular os materiais 

didáticos utilizados neste processo de aprendizagem dos seus alunos.  

3 METODOLOGIA 

 

A metodologia escolhida e utilizada foi uma pesquisa qualitativa, de abordagem 

exploratória, que segundo Tumelero (2021) auxilia a situar o assunto na literatura e 

depois busca aprofundar e utilizar os autores para uma explanação crítica e cientifica 

sobre o tema. Para fins de organização da metodologia, dividiu-se o trabalho em duas 

partes, a primeira, quando se aplicou um questionário investigativo com professores de 

biologia, atuando na região do Maciço de Baturité e a segunda, que apresenta a 

elaboração dos fascículos, produzidos com base nas respostas do questionário 

investigativo. 

3.1 Questionário Investigativo  

 

Para a etapa de investigação junto aos professores de Biologia do Ensino 

Médio, um questionário (Anexo 1), foi criado contendo 6 perguntas, dividindo-se em 4 

perguntas objetivas de múltiplas respostas e 2 perguntas objetivas com uma só resposta.  

O questionário foi elaborado no Google Forms e disponibilizado em grupos 

pessoais de WhatsApp (2009) via link, no qual pedia a participação de professores de 

Biologia do Ensino Médio que atuam em escolas públicas da região do Maciço de 

Baturité. Os contatos dos professores foram obtidos a partir de fontes pessoais. A 

mensagem de envio do link de acesso ao questionário foi acompanhada de uma 
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mensagem de apresentação da pesquisa e dos objetivos. Após a etapa investigativa, 

foram produzidos 3 fascículos, buscando, a partir da análise do questionário, preencher 

as lacunas identificadas nas respostas dos professores, quanto ao Ensino de Botânica. 

A análise de conteúdo do questionário foi dividida em três etapas: 1) Pré-

análise; 2) Exploração do material e 3) Tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação: 

Pré-análise, fase organização propriamente dita (...) a segunda 

fase de análise (...) longa e fastidiosa, consiste essencialmente de operações de 

codificação, desconto ou enumeração, em função de regras previamente 

formuladas (...) Os resultados brutos são tratados de maneira a serem 

(«falantes») e válidos. Operações estatísticas simples (percentagens), ou mais 

complexas (análise permitem estabelecer quadros de resultados, diagramas, 

figuras e modelos, os quais condensam e põem em relevo as informações 

fornecidas pela análise (BARDIN p.11, 2011). 

5.2 Elaboração dos fascículos 

 

Utilizando a análise dos questionários e as respostas sobre os 

conteúdos/assuntos em que os professores tinham mais dificuldade de ensinar e os 

alunos tinham mais dificuldade de aprender, foram elaborados 3 fascículos voltados 

para o Ensino de Botânica. Para a produção dos fascículos utilizou-se o Canva (2013) e 

fontes bibliográficas de Biologia (referências citadas na bibliografia do Apêndice A). 

Com base no conteúdo, foi possível elaborar uma proposta sobre como apresentar esseS 

conteúdos ao aluno. 

O Canva (2013) é um editor gráfico gratuito que permite criar artes de 

forma fácil, usando modelos prontos ou criando os próprios layouts. O serviço permite 

criar posts para redes sociais ou para sites, cartões para impressão, materiais gráficos 

como cartazes, folderes, currículos, e-books, dentre outras opções. O Canva funciona 

tanto no site: canva.com, como também pelo aplicativo de celular Android. 

 Para a confecção do tipo proposto, pesquisaram-se alguns modelos pré-

definidos no próprio site, mas alterando o layout, cores e textos. Após a escolha do 

modelo, é a etapa de criação dos conteúdos, sempre trazendo textos não tão grandes e 

imagens que encaixem com os conceitos do assunto. A adição de links para vídeos 

externos, artigos e outros sites também pode ser feito no Canva.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Análise dos questionários investigativos  

 

A primeira questão do questionário aplicado, dizia: “Em qual cidade situa 

a escola que você trabalha? (Caso trabalhe em mais de uma cidade, poderá marcar 

mais de um item)”. Esperava-se que professores de muitas cidades do Maciço de 

Baturité respondessem, para que tivéssemos uma noção de como estava a situação das 

aulas de Botânica nas escolas da região, mas apenas professores de 5 cidades diferentes 

responderam ao questionário. As cidades foram: Barreira com 5 respostas, Capistrano, 

Aracoiaba, Ocara e Pacatuba todas com 1 resposta. Foram obtidos, portanto, 9 

formulários ao total, para a análise. 

Na segunda pergunta do questionário que dizia: “Quais os conteúdos de 

botânica são mais difíceis de serem ministrados em sala de aula? (Caso necessário, 

poderá marcar mais de uma alternativa).”, foram obtidas respostas múltiplas, mas a 

maioria escolheu entre duas alternativas (Gráfico 1), que foram: “Origem dos tecidos e 

histologia vegetal”, com 5 respostas e “Fitormônios e Fitocromos”, com também 5 

respostas.  Entender esses assuntos, é crucial para o entendimento da Botânica, pois fala 

sobre a origem do tecido vegetal, toda sua organização e funcionamento, com base 

nisso, se percebe a necessidade de elaborar um material que complemente as aulas com 

uma forma mais dinâmica, que contextualize o que será ministrado e dê um suporte ao 

professor em suas aulas. Possivelmente estes temas sejam os mais difíceis dadas as suas 

abstrações, necessitando de práticas e de instrumentos como microscópios e aparelhos 

analíticos. Experimentos que envolvem a parte hormonal poderiam requerer, além de 

conhecimentos específicos, também maior tempo e espaço para a montagem de 

experimentos em campo. No caso da histologia, os professores podem ter maiores 

dificuldades por dependerem de lâminas histológicas e microscópios e nem sempre a 

escola disponibiliza desses recursos. 

Gráfico 1 – Questão 2 do questionário investigativo em que pergunta: “Quais os conteúdos de 

botânica são mais difíceis de serem ministrados em sala de aula?”, aplicado a professores de 
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Biologia (via link em Whatsapp), do Ensino Médio, atuantes na região do Maciço de Baturité.  

  

Fonte: Autor. 

Outros 4 assuntos foram escolhidos também, mas apenas 3 pessoas os 

escolheram, que foram eles: “Briófitas e Pteridófitas”, “Gimnospermas e 

Angiospermas”, “Respiração e Transpiração” e “Movimentos e outros hormônios 

vegetais”. Os conteúdos acima citados, “Briófitas e Pteridófitas”, “Gimnospermas e 

Angiospermas”, podem ter um menor grau de dificuldade em função dos professores 

poderem exemplificar com a flora presente na escola, em suas proximidades e na 

própria região que vivem.  

Os conteúdos “Nutrientes e transportes dos vegetais”, “Raiz, caule, folha e 

fruto” e Fotossíntese” receberam apenas 1 voto, cada um deles. E por último, o 

conteúdo de “Germinação da semente” teve 0 respostas. Possivelmente obtivemos estes 

resultados, especialmente para os conteúdos de “Raiz, caule, folha e fruto”, dada a uma 

familiaridade maior dos alunos com o tema desde o ensino fundamental. Quanto mais e 

quanto maior tempo o aluno tem convívio com um determinado tema, mais facilmente o 

professor consegue aprofundar o tema, com menores dificuldades metodológicas.  

Segundo Silva e Cavassan (2006 apud CASTRO, 2018, p.6) “é interessante 

a valorização de várias metodologias e que o contato direto com os vegetais no 

ambiente natural é importante no processo de ensino da botânica, tendo-se a 

oportunidade de evidenciar a diversidade biológica.” Nesse sentido, conteúdos de 
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“Respiração e Transpiração” também podem ser ensinados por meio de experimentos 

simples, práticas em campo, usando materiais de baixo custo e fácil acesso. Estratégias 

assim podem ajudar a diminuir o grau de dificuldade tanto de quem ensina como de 

quem aprende. 

Na terceira questão do questionário, que diz: “Sobre a forma como os 

conteúdos de botânica estão abordados no livro didático, você os considera: (Caso 

necessário, poderá marcar mais de uma alternativa)”, 6 professores responderam 

que os livros traziam imagens boas e imagens com exemplos (Gráfico 2), trazendo a 

importância de se utilizar imagens como forma de deixar o conteúdo menos maçante e 

mais atrativo, o material proposto irá somar conteúdo junto ao livro. 

Como diz Gouvêa (2010), a imagem significa a representação de uma coisa, 

e alguma coisa percebida pelos sentidos, ou seja, representação figurada relacionada a 

um objeto, por exemplo, por isso, a importância de se ter imagens para associar os 

conteúdos a elas.  Apenas dois professores responderam que o livro trazia uma 

linguagem clara e objetiva. Levando em consideração o público da pesquisa, um livro 

sem uma linguagem clara e objetiva, pode fazer com que o aluno perca o interesse em 

acompanhar o assunto ou até mesmo não entender o que está sendo ensinado na aula.  

Gráfico 2 – Questão 3 do questionário investigativo em que pergunta: “Sobre a forma como os 

conteúdos de botânica estão abordados no livro didático, você os considera: (Caso necessário, 

poderá marcar mais de uma alternativa)”, aplicado a professores de Biologia (via link em 

Whatsapp), do Ensino Médio, atuantes na região do Maciço de Baturité.   

 

Fonte: Autor. 
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Com base nisso, elenca-se a importância de criar um material que seja tanto 

claro nos assuntos, como objetivos e sem se estender em textos enormes. Ainda se 

tratando da terceira questão, um dos itens não conseguiu obter nenhuma resposta, que 

foi a alternativa que perguntava se os livros eram contextualizados sobre a vegetação 

local. De certo modo, essa questão foi muito relevante, pois por pertencer a uma região 

com uma vegetação característica, os livros didáticos como são feitos para todo o 

território nacional, não trazem uma contextualização sobre o bioma em que se situa o 

aluno, por isso a importância da utilização de materiais extras para mostrar esses 

assuntos contextualizados. 

Como diz Bezerra e Suess (2013), o que se espera dos livros didáticos é que 

eles tratem dos biomas brasileiros, pois o Brasil abriga 10% de todos os seres vivos do 

mundo, além de grande endemismo, diversidade biológica e um rico patrimônio 

genético. Com base nisso, considera a necessidade e importância de se trazer assuntos 

contextualizados com cada região. Por isso, ao criar materiais didáticos, como e-books e 

fascículos, é importante se levar em consideração a flora local, presente no cotidiano 

dos alunos, que muitas vezes é diferente daquelas imagens que estão nos livros 

didáticos. 

Na quarta questão do questionário, que diz o seguinte: “Desses conteúdos, 

quais você percebe uma certa dificuldade por parte dos alunos? (Caso necessário, 

poderá marcar mais de uma alternativa)” todas as alternativas receberam respostas, 

sendo uma grande maioria (6 respostas) movimentos e outros hormônios vegetais. 

Outras 5 alternativas receberam 4 respostas cada, deixando evidente uma dificuldade 

por parte dos alunos na maioria dos conteúdos ministrados, conforme apresentado no 

Gráfico 3. 

Gráfico 3 – Questão 4 do questionário investigativo em que pergunta: “Desses conteúdos, quais 

você percebe uma certa dificuldade por parte dos alunos? (Caso necessário, poderá marcar mais de 

uma alternativa)”, aplicado a professores de Biologia (via link em Whatsapp), do Ensino Médio, 

atuantes na região do Maciço de Baturité.   
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Fonte: Autor. 

 

Segundo Krasilchik (1996), para uma aprendizagem em assuntos de 

Botânica, exige-se uma atividade prática para que os alunos vivenciem a parte teórica de 

forma contextualizada, com base nisso, pode-se considerar o fato de não existir assuntos 

sobre a vegetação local, impossibilitando assim, uma contextualização por parte dos 

alunos e consequentemente falta de práticas em seu bioma correspondente. 

A quinta questão do questionário, que dizia: “Você utiliza algum fascículo 

como material de apoio para suas aulas de botânica?” recebeu 77,8% de respostas 

afirmando que utilizam fascículos e 22,2% que não usam (Gráfico 4). A utilização de 

fascículos impressos por muitas vezes foi comum em escolas públicas dada a 

dificuldade de acesso a livros e materiais complementares. Sabe-se que muitas vezes, na 

ausência de livros para todos os alunos, os professores produziam seus próprios 

fascículos para disponibilizar para a turma. 

Por outras vezes o fascículo pode ser usado como complemento do livro, 

com imagens mais contextualizadas, com estudos de caso, com ferramentas mais 

atrativas para o aluno. Em tempos de uma tecnologia educacional digitalizada, estes 

formatos de fascículos e e-books digitais, podem facilitar muito a metodologia docente 

pela facilidade de compartilhamento dos materiais digitais pelas redes sociais e 
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aplicativos como WhatsApp, além de contribuir com o aprendizado de uma forma mais 

interativa. 

Gráfico 4 – Questão 5 do questionário investigativo em que pergunta: “Você utiliza algum fascículo 

como material de apoio para suas aulas de botânica?”, aplicado a professores de Biologia (via link 

em Whatsapp), do Ensino Médio, atuantes na região do Maciço de Baturité. 

 

Fonte: Autor 

 

Na sexta e última questão do questionário (Gráfico 5), dizia: “Se a resposta 

anterior tiver sido "Não", por qual motivo você não tem utilizado um fascículo em 

suas aulas de botânicas? (Caso você tenha marcado sim, marque "Não se 

aplica")”. Para esta porcentagem de professores (11,1%), que não conhecia sobre os 

fascículos, o que se pode considerar sobre isso é que mesmo com as inúmeras 

metodologias alternativas e com as tecnologias disponíveis, vemos uma certa 

dificuldade de os professores buscarem esses materiais ou por desconhecer ou por não 

possuírem domínio na produção deles. Essa busca por métodos mais ativos, interativos 

e dinâmicos podem motivar uma certa aprendizagem no aluno, além de promover o 

interesse do aluno na disciplina em questão (GARCIA, PEREIRA E FIALHO, 2017).  

Gráfico 5 – Questão 6 do questionário investigativo em que pergunta: “Se a resposta anterior tiver 

sido "Não", por qual motivo você não tem utilizado um fascículo em suas aulas de botânicas? (Caso 

você tenha marcado sim, marque "Não se aplica")”, aplicado a professores de Biologia (via link em 

Whatsapp), do Ensino Médio, atuantes na região do Maciço de Baturité.   
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Fonte: Autor. 

 

Os fascículos, e-books, de forma geral, de acordo com suas propostas, 

somado a metodologia didática do professor e toda a relação aluno-professor, podem 

ajudar a transformar uma aula que para os estudantes não teriam importância, em uma 

aula que aproxima o conhecimento do dia a dia e cotidiano, que gera interesse, 

participação ativa e assim, uma aprendizagem significativa.  

Ainda na sexta questão, 11,1% dos professores não encontraram fascículos 

didáticos contextualizados de Botânica da região local. Como foi mostrado antes, essa 

necessidade de se mostrar conteúdos inerentes ao bioma local, deve ser levada em 

consideração como um problema que precisa sim de uma solução, que no caso desse 

trabalho, busca colaborar com essa questão.   

4.2 Produção dos fascículos 

 

Na elaboração dos fascículos, foi levado em consideração tudo o que 

discutido no questionário. Assim, foram produzidos 3 fascículos, sendo eles: 1. 

Introdução a Histologia Vegetal, 2. “Introdução a Fotossíntese” e 3.  Contextualizando a 

Caatinga. 

11,10% 
0,00% 

11,10% 

77,80% 

Não conhecia sobre fascículos; Não encontro fascículos sobre
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O primeiro fascículo trata do conteúdo de Introdução a Histologia Vegetal 

(Figura 2), como um dos assuntos que mais foram votados na primeira questão do 

questionário. Segundo Ribas e Candido (2013), considera-se toda uma estrutura dos 

fascículos, como por exemplo, imagens e cores que fossem inerentes ao assunto, além 

do arranjo de elementos e figuras uma organização gráfica não padrão, para deixar o 

texto mais dinâmico. Por isso, os fascículos têm um layout não padrão, com recursos 

como, links para vídeos, imagens relacionadas e questões de fixação. 

Figura 1 – Capa do fascículo sobre Histologia Vegetal, produzido a partir do questionário 

investigativo professores de Biologia (via link em Whatsapp), do Ensino Médio, atuantes na região 

do Maciço de Baturité. 

Fonte: Acervo do autor. 
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O segundo fascículo produzido, que trata sobre “Introdução a Fotossíntese”, foi 

levado em consideração a importância desse assunto nas aulas de Botânica, por 

preferência pessoal de se trabalhar com esse assunto, pois esse assunto tem sido 

dificultoso para os alunos, por uma questão de concepção diferentes por parte da 

comunidade escolar, inclusive, muitos alunos não entendem como e por que a água, o ar 

e a luz do sol são utilizados nesse processo (BARROS, DE ARAÚJO, LIMA, 2019). 

Diferente de um livro didático, aqui foi pensado em um formato mais dinâmico, 

trazendo uma diferença notável.  

Figura 2 – Capa do fascículo sobre Fotossíntese, produzido a partir do questionário investigativo 

professores de Biologia (via link em Whatsapp), do Ensino Médio, atuantes na região do Maciço de 

Baturité.  

 

Fonte: Acervo do autor. 
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Para o terceiro fascículo, que tem como título: “Contextualizando a Caatinga” 

foi levada em consideração a necessidade de se trabalhar, em sala de aula, assuntos 

referentes ao tipo de Bioma em que se situa a pesquisa, que no caso é a Caatinga. Como 

diz Silva (2003 apud MEDEIROS; SILVA, 2014, p. 4) trabalhos científicos tem 

deixado claro que a Caatinga é um dos biomas menos estudados, mesmo tendo um 

território considerado bem extenso e rico. A Caatinga também possui características 

endêmicas, possuindo riquezas que só existem lá, apesar de ser considerada pela 

literatura como pobre (MEDEIROS; SILVA, 2014). Com base nisso, foi pensado como 

uma alternativa de contextualizar esses conteúdos tão necessários em sala de aula, 

suprindo dessa forma a carência de se estudar sobre o Bioma em que vive, conhecer 

toda a sua importância e consequentemente ajudando na preservação e conservação. 

Figura 3 – Capa do fascículo sobre contextualização da Caatinga, produzido a partir do 

questionário investigativo professores de Biologia (via link em Whatsapp), do Ensino Médio, 

atuantes na região do Maciço de Baturité.  
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Fonte: Acervo do autor. 

Diante do que foi apresentado, os resultados atingidos foram: 1. Um perfil do 

ensino de Botânica em escolas na região do Maciço de Baturité e 2. A criação dos 

fascículos didáticos para o ensino de Botânica, uma vez que se espera que os fascículos 

construídos, possam ser utilizados como um material de apoio nas escolas de educação 

básica.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Levando em consideração o que foi apresentado nesse trabalho desde a 

necessidade de um aparato didático no ensino de Biologia e mais precisamente no 

ensino de Botânica, a dificuldade dos professores em ministrar aulas nessa temática – 

especialmente por meio do ensino remoto, a carência de materiais didáticos digitais e a 

importância do aluno conseguir aprender por meio de metodologias mais dinâmicas e 
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interativas, é que se comprova quão necessária é a pesquisa e produção de materiais 

digitais como o apresentado nesta pesquisa. 

Ao analisar o material produzido, observa-se um modelo de fascículo 

didático que poderá ser utilizado em diversas turmas diferentes por sua forma geral de 

mostrar os conteúdos e ainda a facilidade com que esse material pode ser acessado, a 

partir de dispositivos móveis ou impressos. 

Presume-se que a mediação do professor em sala de aula (presencial ou 

remota) na construção de conhecimentos científicos, na reflexão sobre a 

contextualização segundo a realidade do seu aluno, permite que este realize sua própria 

leitura da sociedade e sendo o agente ativo na busca de conhecimento, este aluno seja 

mais capaz de entender os acontecimentos, intervir na sociedade, elaborar seus próprios 

argumentos, conectar o aprendizado com sua realidade. 

Dessa forma, em face do objetivo geral da pesquisa, que era elaborar 

fascículos didáticos como material de apoio com assuntos de Botânica para o Ensino 

Médio, os materiais didáticos aqui produzidos poderão ser utilizados como materiais de 

apoio no Ensino de Botânica e preza-se que novas pesquisa e produções possam ser 

desenvolvidas a fim de contribuir com um Ensino de Biologia inovador, criativo e de 

qualidade, atendendo às mais diversas demandas no cenário educacional.  

Propõe-se um constante aperfeiçoamento na produção de tais materiais, e 

acima disso, acredita-se que tais aperfeiçoamentos dependem de contínuas 

oportunidades de formação docente, de incentivos por meio de cursos de pós-graduação 

e cursos de extensão, que valorizem a produção de materiais nesta modalidade, 

capacitando professores na elaboração de materiais que sejam estratégias inovadoras e 

eficazes de aprendizagem. 
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ANEXOS 

 

Anexo A – Questionário sobre a percepção de professores de Biologia do ensino de 

botânica do Ensino Médio. 

 

1. Em qual cidade situa a escola que você trabalha? (Caso trabalhe em mais de uma cidade, 

poderá marcar mais de um ítem) 

Baturité; 

( )Pacoti; 

( )Palmácia; 

( )Guaramiranga; 

( )Mulungu; 

( )Aratuba; 

( )Capistrano; 

( )Itapiúna; 

( )Aracoiaba; 

( )Acarape; 

( )Redenção; 

( )Barreira; 

( )Ocara; 

( )Pacatuba. 

2. Quais os conteúdos de botânica são mais difíceis de serem ministrados em sala de aula? 
(Caso necessário, poderá marcar mais de uma alternativa) 
( )Briófitas e Pteridófitas; 

( )Gimnospermas e Angiospermas; 

( )Germinação da semente; 

( )Origem dos tecidos e Histologia Vegetal; 

( )Nutrientes e transporte dos vegetais; 

( )Fitormônios e Fitocromos; 

( )Raiz, caule, folha e fruto; 

( )Fotossíntese;Respiração e Transpiração; 

( )Movimentos e outros hormônio vegetais.

 

3. Quais os conteúdos de botânica são mais difíceis de serem ministrados em sala de aula? 

(Caso necessário, poderá marcar mais de uma alternativa)

( )Briófitas e Pteridófitas; 

( )Gimnospermas e Angiospermas; 

( )Germinação da semente; 

( )Origem dos tecidos e Histologia Vegetal; 

( )Nutrientes e transporte dos vegetais; 

( )Fitormônios e Fitocromos; 

( )Raiz, caule, folha e fruto; 

( )Fotossíntese;Respiração e Transpiração; 

( )Movimentos e outros hormônio vegetais.

 

4. Sobre a forma como os conteúdos de botânica estão abordados no livro didático, você os 

consideram: (Caso necessário, poderá marcar mais de uma alternativa) 

( ) Contextualizados sobre a vegetação 

local; 

( ) Linguagem clara e objetiva; 

( ) Boas imagens como exemplos; 

( ) Nenhuma das alternativas acima. 

 

5. Desses conteúdos, quais você percebe uma certa dificuldade por parte dos alunos? (Caso 

necessário, poderá marcar mais de uma alternativa) 

( )Briófitas e Pteridófitas; ( )Gimnospermas e Angiospermas; 
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( )Germinação da semente; 

( )Origem dos tecidos e Histologia Vegetal; 

( )Nutrientes e transporte dos vegetais; 

( )Fitormônios e Fitocromos; 

( )Raiz, caule, folha e fruto; 

( )Fotossíntese;Respiração e Transpiração; 

( )Movimentos e outros hormônio vegetais.

6. Você utiliza algum fascículo como material de apoio para suas aulas de botânica? 

( ) Sim, utilizo; 

( ) Não utilizo. 

7. Se a resposta anterior tiver sido "Não", por qual motivo você não tem utilizado um 

fascículo em suas aulas de botânicas? (Caso você tenha marcado sim, marque "Não se 

aplica"). 

( ) Não conhecia sobre fascículos; 

( ) Não encontro fascículos sobreconteúdos de Botânica; 

( ) Não encontro fascículos sobreconteúdos de Botânica contextualizado com a região; 

( ) Não se aplica. 
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APÊNCICE 

APÊNDICE A – FASCICULOS DIDÁTICOS
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